
 

 

 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Este devocional não tem autoria, porque queremos que todo o reconhecimento seja 

dado apenas a Deus. 

Este devocional não está perfeito, porque foi feito por pessoas imperfeitas e 
limitadas. 

Tem como único objetivo fazer-te parar um pouco durante o teu dia para refletires 
sobre o verdadeiro significado da Pascoa. 

Agradeço toda dedicação, amor e entrega que a Marta, o Ricardo, a Camila, a Cleo, a 
Andrea, o António, a Jéssica, o Levi e o João tiveram com este projeto, 

Nota: A distribuição deste devocional é gratuita, desafiamos-te a, quando terminares 
a tua leitura o entregues a outra pessoa, coloques na caixa de correio de alguém, ou 
deixes num local onde alguém o veja, de forma a que o plano da Salvação chegue ao 

maior número de pessoas. 



 

 

Primeiro dia 

Deus se fez homem. Enquanto as criaturas da terra seguiam a vida, sem perceber, a 
divindade chegou. O próprio céu se abriu e colocou o seu mais precioso ser num 
ventre humano. Omnipotente, num instante, se fez frágil. Ele, que havia sido espírito, 
tornou-se palpável. Ele, que era maior que o universo, tornou-se embrião. E ele, que 
sustenta o mundo com uma palavra, escolheu depender da alimentação de uma 
jovem. 

Deus como um feto. O criador da vida a ser gerado. Deus ganhou sobrancelhas, 
cotovelos, dois rins e um baço. Ele esticava os membros em formação e flutuava no 
líquido amniótico da mãe. 

Ele veio, não como um raio de luz ou como um conquistador inacessível, mas como 
alguém cujos os primeiros choros foram ouvidos. As mãos que o seguraram pela 
primeira vez eram descuidadas e calejadas. Nenhuma seda. Nenhum marfim. 
Nenhuma publicidade. Nenhuma festa. Nenhum estrondo. Não fosse pelos pastores, 
não haveria nenhuma receção. E não fosse um grupo de contempladores de estrelas, 
não existiria nenhum presente. Anjos assistiram Maria trocar a fralda de Deus. O 
universo observava admirado o Todo-poderoso aprendendo a andar. As crianças 
brincavam na rua com ele. Ah, e se o líder da sinagoga Nazaré soubesse quem estava 
a ouvir os seus sermões! 

Durante 33 anos, ele sentiu todas as coisas que tu e eu sentimos. Ele sentiu-se fraco. 
Ficou cansado. Teve medo de falhar. 

Pensar em Jesus por este prisma quase que parece irreverente, não? É muito mais 
fácil manter a humanidade longe da encarnação. Limpa o estrume em torno da 
manjedoura. Enxuga o suor dos olhos. Finge que ele nunca ressonou, ou assoou o 
nariz, ou acertou o dedo com o martelo. É mais fácil digeri-lo assim. Existe algo em 
mantê-lo divino que o mantém distante, protegido, previsível. 

Mas não faças isso. Deixa-o ser tão humano quanto ele pretendia ser. 

Deixa-o entrar na lama do nosso mundo. 

Pois somente se o deixarmos entrar é que ele nos poderá fazer sair. 

“DEUS CHEGOU MAIS PERTO” 



 

 

 
 
 
 
 
 

 



 

 

Segundo dia 

A Páscoa leva-nos à libertação do povo de Deus. 
 

 
No Antigo Testamento o povo tinha passado mais de 400 anos de servidão no Egito, até que 
Deus ouvindo seu clamor decidiu liberta los da escravidão. Levantou Moisés para liderar o 
êxodo, em obediência a Deus Moisés compareceu perante o Faraó transmitindo a ordem divina 
“deixa ir o meu povo”. Para chamar a consciência do Faraó a seriedade da mensagem por parte 
do Senhor, Moisés mediante o poder de Deus, invocou pragas como julgamento contra o Egito. 
No decorrer dessas pragas Faraó concordava deixar ir os Israelitas, mas voltava atrás com a sua 
palavra quando terminada a praga, até que chegou a hora da décima e derradeira praga que 
não deixaria alternativa aos Egípcios senão libertar os Israelitas. Deus mandou um anjo 
destruidor através da terra do Egito para eliminar “todo o primogénito” desde homens até 
animais (Êxodo 12.12). Para proteger o seu povo Senhor emite uma ordem específica ao seu 
povo, a obediência a essa ordem traria proteção divina a cada família dos Israelitas, com seus 
respetivos primogénitos. Cada família tinha de tomar um cordeiro macho de um ano de idade, 
sem defeito e sacrificá-lo, parte do sangue deveria ser aspergido nas ombreiras e verga da porta 
das suas casas. Quando o destruidor passasse por aquela terra ele passaria por cima das casas 
com o sangue aspergido e pouparia a vida do primogénito daquela família (daí o termo Páscoa, 
do Hebraico “Pesah” significa “passar por cima”, “poupar”). Assim pelo sangue do cordeiro, os 
Israelitas foram protegidos da condenação à morte executada contra todos os primogénitos 
Egípcios. Deus ordenou o sinal do sangue não porque ele não tivesse outra forma de distinguir 
os Israelitas dos Egípcios, mas porque queria ensinar ao seu povo a importância da obediência 
e da redenção pelo sangue, preparando para o surgimento do “cordeiro de Deus” que séculos 
mais tarde tiraria o pecado do Mundo (João 1.29). O filho do Faraó também morreu nessa noite. 
Ele então permitiu que os israelitas fossem libertados da escravidão saindo da terra do Egito. 
Tudo aconteceu conforme O Senhor dissera (Êxodo 12.29-36). Saíram vitoriosos, esse foi um 
dia de julgamento para o Egito, mas de salvação para o povo de Deus. A partir daquele 
momento da história, o povo de Deus ia celebrar a Páscoa toda a primavera, obedecendo as 
instruções de Deus de que aquela celebração seria “estatuto perpétuo” (Êxodo 12.14). Os 
Israelitas sacrificaram um cordeiro para salvar as suas famílias. Deus sacrificou o seu próprio 
filho para nos salvar e nos libertar do pecado. Durante a festa da Páscoa Judaica, Jesus morreu 
na cruz em nosso lugar. Jesus foi crucificado na Páscoa, como o cordeiro pascoal que liberta do 
pecado e da morte todos aqueles que n’Ele creem. Agora quem crê em Jesus como seu salvador 
está livre da condenação. Assim sendo a Páscoa contém um rico simbolismo profético a falar 
de Jesus Cristo. O Novo Testamento ensina explicitamente que as festas judaicas “são sombras 



 

 

das coisas futuras”, a redenção pelo sangue de Jesus Cristo. Êxodo 12, com a instituição da 
primeira Páscoa, faz-nos lembrar do nosso Salvador e do seu propósito para connosco. 

a) Deus tirou os israelitas do Egito, não porque eles eram um povo merecedor, mas porque ele 
os amou e porque Ele era fiel ao seu concerto (DT 7.7-10), semelhante, a salvação que 
recebemos de Cristo que vem através da maravilhosa graça de Deus. (Ef 2.8-10); 

b) O propósito do sangue aplicados às vergas da porta era salvar da morte o primogénito de 
cada família, este facto prenuncia o derramamento do sangue de Cristo na cruz a fim de nos 
salvar da morte e da ira de Deus contra o pecado (HB 9.22); 

c) O cordeiro macho sem mácula, este facto prefigura a perfeição de Cristo, o perfeito filho de 
Deus (Jó 8.46); d) a aspersão do sangue nas vergas das portas era efetuada com fé obediente 
(Hb 11.28), essa obediência pela fé resultou, então, em redenção mediante o sangue. 

A salvação mediante o sangue de Cristo se obtém somente através da “obediência da fé” 

(Romanos 1.5) 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 



 

 

Terceiro dia 
 
 

“Nos dias de sua vida, com grande clamor e lágrimas, Jesus ofereceu orações e súplicas 
àquele que podia livrá-lo da morte e, tendo sido ouvido por causa do seu temor a Deus, 
embora sendo Filho, aprendeu a obediência por meio das coisas que sofreu. Depois de 
aperfeiçoado, tornou-se a fonte da salvação eterna para todos os que lhe obedecem”. 

Hebreus 5:7-9 
 

 
O Verbo, a razão da existência de tudo o que foi feito, se fez carne, tornou-se semelhante em 
tudo connosco (a exceção do pecado) e habitou no nosso meio para nos libertar da escravidão 
do medo da morte (João 1:3,14 e Hebreus 2:6-18). Jesus rebaixou-se e sujeitou-se 
voluntariamente às trivialidades da vida humana e Deus não O poupou em nada, mas antes 
entregou-O por todos nós (Romanos 8:32), condenou o Seu Filho que não tinha pecado, para 
não nos condenar pelo nosso pecado (2 Coríntios 5:21). 

Foi através do sofrimento que Deus ensinou o Seu Filho sobre a obediência, foi através do 
sofrimento que Jesus foi aperfeiçoado e, assim, se tornou fonte da salvação eterna para todos 
os que Lhe obedecem. É dessa mesma maneira, que Ele também nos chama para, Lhe 
rendermos a nossa vida, nos chama para abrirmos mão dos prazeres momentâneos do pecado 
(Mateus 16:24), para desfrutarmos do prazer de ter comunhão com o Criador de todas as coisas 
que, apesar de ter criado tudo, ama-nos tanto que entregou o Seu Filho Unigénito para 
perseverar essa comunhão por toda a eternidade (João 3:16). 

Da mesma forma que havia um propósito para o sofrimento de Jesus, há uma razão de ser para 
o teu sofrimento, e este pode ser uma consequência do teu pecado, (porque não há nada nem 
ninguém que te pode separar do amor de Deus [Romanos 8:34-39] contudo, se escolheres te 
separar d’Ele, escolheres o pecado e não te esforçares para colocar a tua fé em prática, haverão 
consequências sejam aqui na Terra ou depois da primeira morte [Apocalipse 20:14]), ou ser um 
sofrimento que produz uma esperança que não dececiona (Romanos 5:3-5), um sofrimento 
que nos aperfeiçoa e nos molda nas mãos do Deus Todo-Poderoso, que o controlo de todas as 
coisas. 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 



 

 

Quarto dia 
 
 

Hoje iremos abordar o perdão que Deus tem sobre nós com base no sacrifício e na 
ressurreição de Jesus Cristo, o nosso Salvador. Tu és perdoado por meio da cruz! 

 

 
Em Romanos 1:4-7 diz "Se perdoarem os pecados de alguém, estarão perdoados; se não os 
perdoarem, não estarão perdoados. E que mediante o Espírito de santidade foi declarado Filho 
de Deus com poder, pela sua ressurreição dentre os mortos: Jesus Cristo, nosso Senhor". 

O perdão de Deus é fruto da obra de Cristo, que pagou a dívida dos nossos pecados na cruz. 

Este sacrifício, a obra de Deus fez com que o perdão estivesse ao alcance de quem se encontra 
com Cristo, mas quem quiser perdão terá que se arrepender dos seus pecados, após isso é 
removida de nós qualquer condenação, pois Deus é um Deus que perdoa. “Mas agora não há 
condenação para os que estão unidos a Jesus Cristo. Com efeito, a lei do Espírito que dá a vida 
pela união com Jesus Cristo libertou-me da lei do pecado e da morte. “ Romanos 8:1-2 

O sacrifício de Jesus fez que o perdão de Deus fosse garantido. 

Deus perdoa-te, descansa, só Ele que é capaz de perdoar os nossos pecados ao ponto de nos 
esquecermos deles. 

Através do sacrifício de Jesus Cristo, já não são necessários sacrifícios de animais, pois o 
verdadeiro sacrifício foi simbolizado através do cordeiro filho de Deus. 

A páscoa não se trata de um coelho e de uma caça aos ovos de chocolate, a páscoa simboliza a 
morte e a ressurreição de Jesus Cristo e festejamos tal acontecimento, pois é através do crer 
na ressurreição de Jesus que conseguimos a vida eterna, porque mesmo morrendo em carne, 
em espírito vencemos a morte com Jesus Cristo. 

Hoje eu convido-te a pedir perdão a Deus, chega-te a Ele e arrepende-te, não precisas de 
carregar essa culpa, Deus perdoa-te completamente, se tiveres arrependido. Porquê ficar com 
um peso na nossa mochila, sabendo que Cristo morreu por nós, morreu para podermos ser 
salvos, entrega o peso da tua mochila a Deus, Ele suporta, podes viver de forma livre, descansa. 



 

 

 
 

 

 



 

 

Quinto dia 

“Agora, pois, já nenhuma condenação há para os que estão em Cristo Jesus. Porque 
a lei do Espírito da vida, em Cristo Jesus, te livrou da lei do pecado e da morte." 
ROMANOS 8:1-2 

Em Jesus, temos o perdão completo. 

Em Jesus, nós, que somos novas criaturas, já fomos libertados de toda condenação. 
As acusações do inimigo são como flechas, que tentam paralisar-nos e levar à 
desistência. ele adora desanimar-nos, fazer-nos sentir culpados e indignos. Tudo que 
ele quer é distorcer a imagem de quem Deus é e também a imagem de quem nós 
somos no nosso Deus. Mas a boa notícia é que a Bíblia nos ensina que, mediante o 
sangue de Jesus derramado na cruz do Calvário, temos perdão completo dos nossos 
pecados! 

Deus espera pelo nosso coração arrependido e quebrantado. 

Embora satanás não queira que usufruamos desse perdão, somos purificados de toda 
a injustiça e libertados da condenação. 

Deus lançou os nossos erros no mar do esquecimento, não é maravilhoso? 

Sabemos que, apesar do que Jesus fez por nós, nunca atingiremos o estado de 
perfeição aqui nesta terra, já que somos humanos e vivemos um processo de 
santificação diário. 

Por isso, podes viver de forma leve, usufruindo do pleno perdão de Deus! E ainda 
podes contar com o Espírito Santo para te ajudar. 

“Estando elas possuídas de temor, baixando os olhos para o chão, eles lhes falaram: 

Por que buscais entre os mortos ao que vive? Ele não está aqui, mas ressuscitou. 
Lembrai-vos de como vos preveniu, estando ainda na Galileia, quando disse: 

Importa que o Filho do Homem seja entregue nas mãos de pecadores, e seja 
crucificado, e ressuscite no terceiro dia. Então, se lembraram das suas palavras.” 

LUCAS 24:5-8 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

 



 

 

Sexto dia 

João 19:33 

 
“E não quebraram as Suas pernas” 

 
 

Naquele longo dia após Jesus ser crucificado, o medo e o desânimo eram cada vez 

maiores. Chega o sábado... nada acontece... a esperança diminui mais... o pessimismo 

aumenta... 

João dá outro detalhe “Era Grande o dia daquele sábado” V.31 “Um sábado especial”, 

assim era considerado o sábado da Páscoa. Isto era um problema para os Romanos 

que geralmente deixavam os corpos apodrecer na cruz e permitir que as aves de 

rapina os devorassem...Mas por causa da Páscoa Judaica e para não haver tumultos 

por razões de caracter religioso, os Romanos queriam que o espetáculo terminasse 

antes do Sábado. Assim as autoridades enviaram soldados para ver se os crucificados 

tinham morrido, Aos 2 que ainda estavam vivos quebraram-lhes as pernas... 

chegando a Jesus verificaram, para espanto seu, que Ele já havia morrido, mas para 

não haver dúvidas, um dos soldados, usando uma lança atravessou o coração de 

Jesus... Mas não lhe quebrou as pernas!!! 

João observa este detalhe, e ele estava bem perto observando e vendo tudo... este 

facto traz um raio de esperança, que João deseja comunicar  Proclama a verdade 

do Salmo 34: 19,20 que diz “Muitas são as aflições do justo, mas o Senhor o salva de 

todas elas. O Senhor guarda todos os seus ossos. Nenhum deles se quebra” 

Hoje, pouca importância se dá aos ossos de um morto, mas era comum, nos túmulos, 

haver ossuários onde os ossos eram guardados. José pediu ao seu povo que quando 

saíssem do Egito não se esquecessem de levar seus ossos e enterrá-los na terra da 



 

 

promessa. Genesis 50:25, e a Bíblia regista que isto foi feito-Êxodo 13:19. Facto que é 

lembrado por Josué -Josué 24:32... Em Hebreus 11:22 – a fé de José é demonstrada 

por este pedido. 

Pouco antes da Bíblia falar em Êxodo 13 acerca dos ossos de José, lemos acerca do 

cordeiro, em cap.12:42, que “...nenhum dos seus ossos deve ser quebrado”. Veja 

Números 9:12. Há algo sagrado acerca dos ossos, muito mais do cordeiro Pascal... 

Séculos mais tarde em Ezequiel 37, o profeta vê um vale de ossos secos. Os ossos 

secos representam a devastação espiritual do povo de Deus, mas ainda há um raio de 

esperança, pois há ossos não quebrados, e o profeta vê esses ossos se encherem de 

vida e ficarem de pé – Ressurreição  Em ossos não quebrados está a esperança da 

Ressurreição e é isso que João quer que seus leitores entendam  Jesus é o verdadeiro 

Cordeiro Pascal, morto pelos nossos pecados, afim de nos salvar e Seus ossos não 

quebrados são, pois, a esperança da Sua Ressurreição João 19:36 e, por conseguinte, 

a nossa esperança também. –Efésios 2:5,6. Como Ele disse: “Porque eu vivo, vós 

também vivereis”. Aleluia! Jesus vive. 



 

 

 
 
 
 

 



 

 

Sétimo dia 

No dia 21.08.2023 escrevi o seguinte no meu diário de oração: “Existem problemas 
que só Deus pode resolver! 

Com isso resolvi entregar a minha vida nas suas mãos. Esse é o primeiro dia da minha 
mudança, sei que vai ser doloroso, abdicar, renunciar, afastar-me dos motivos das 
minhas incertezas, inseguranças, mas sei que Deus está comigo e que “tudo é possível 
naquele que me fortalece” Filipenses 4:13” 

Hoje dia 22.02.2024 passados alguns meses depois de ter entregue a minha vida nas 
mãos de Deus, será que que tenho uma vida perfeita com o Pai? Será que sou a filha 
ideal? 

A resposta é não! Ainda são muitas as vezes em que me encontro dentro da escuridão, 
ainda são muitas as vezes que permito que a tristeza e insegurança tomem conta de 
mim. 

Mas diferente de antes, essa escuridão já não dura muito tempo, pois se há algo que 
aprendi é que não se vence a escuridão com remédios físicos, mas sim espirituais, 
pois Jesus veio “ ao mundo como luz, para que todo aquele que crê em mim não 
permaneça nas trevas” João 12:46 

Jesus Cristo derramou o seu sangue sobre nós para que fossemos salvos dessa 
escuridão, e deu-nos o maior instrumento de defesa contra ela, a sua Palavra. 

Hoje quando me encontro na escuridão, eu não sou a mesma pessoa de antes de 
21.08.2023, sou uma pessoa nascida em Cristo e sempre disposta a retomar o 
caminho do Senhor quando ela aparece. Tento sempre procurar o Pai primeiro acima 
de tudo. 

Jesus Cristo Deu-nos a maior prova de amor ao morrer por nós sem cometer qualquer 
pecado, e por isso o mínimo que podemos fazer é aprender a ouvi-lo e colocar em 
prática os seus ensinamentos, começando por nos permitirmos a amar a nós próprios 
e ao próximo. Sobretudo, amem-se sinceramente uns aos outros, porque o amor 
perdoa muitíssimos pecados. I Pedro 4:8 



 

 

Muito obrigada meu Pai, pois mesmo sem merecer, deste-nos o maior e melhor 
presente que como filhos poderíamos receber. 



 

 

v 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 

 

Oitavo dia 

 
“Quem creu em nossa pregação? E a quem foi revelado o braço do Senhor? Porque 
foi subindo como renovo perante ele e como raiz duma terra seca; não tinha 
aparência nem formosura; olhamo-lo, mas nenhuma beleza havia que nos agradasse. 
Era desprezado e o mais rejeitado entre os homens; homem de dores e que sabe o 
que é padecer; e, como um de quem os homens escondem o rosto, era desprezado, 
e dele não fizemos caso” (Is 53.1-3). 

Um cenário que frequentemente me choca é o de crianças famintas em 
África. A pele praticamente colada nos ossos, olhos esbugalhados e sem expressão, 
as moscas pousadas no corpo sem vida, força ou vontade. Estão num extremo de 
desnutrição que lhe causa toda esta apatia. Temos tendência a mudar de canal da 
televisão rapidamente ou virar a página da revista/jornal. Ou se nos aparecer num 
story do Instagram passamos logo à frente. Porque nos causa mal-estar, 
desconforto… faz confusão olhar. Então, tentamos não ver porque não é agradável. 

 
A cruz fez de Cristo uma pessoa rejeitada. A dor e o sofrimento causam o 

abandono e o desprezo. Os hospitais estão cheios de doentes sem ninguém, quanto 
mais grave sua doença, maior a solidão. Não há beleza na cruz, nada que nos agrade, 
que desperte nosso olhar ou admiração. Certamente passaríamos ao lado se a cruz se 
encontrássemos no nosso caminho de volta para casa, como evitamos um alguém 
que pede na rua, com feridas expostas. 

Somente quando vemos nossas próprias chagas/feridas e reconhecemos que 
elas são o que desfiguram o corpo de Jesus, o recebemos como Aquele que nos cura 
de nossas enfermidades. 

Como temos tendência a fugir diante da dor, do sofrimento, da injustiça? 
 

A minha oração é para não fujamos da realidade da dor e do sofrimento, 
porque eles são reais. Não gostamos de enfrentá-los, muito menos aceitá-los. 
Fugimos da miséria e da fome, rapidamente nos esquecemos dos padecem e estão 
enlutados, nos afastamos das pessoas endividadas e problemáticas. Leva-nos de volta 
à cruz, para que possamos contemplar o teu Filho sem desprezá-lo, sem esconder 
dEle nosso rosto e leva-nos a acolher os desprezados do nosso caminho. Quebra os 
nossos padrões de beleza. Dá-nos um coração e carácter igual ao teu Senhor. Atrai- 
nos e leva-nos a atrair outros para Ti. Ámen. 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 

 

Nono dia 

Leitura: Mateus 28 
 

 
Quando as mulheres chegaram ao sepulcro, elas encontraram não uma tumba fria e 
fechada, mas houve um grande terremoto, porque um anjo do Senhor, desceu do 
céu, removendo a pedra da porta, e sentou-se sobre ela. 

 

 
Mateus 28:2 E quais foram as palavras deste anjo? 

Mateus 28:5 “Não tenham medo!" 

Quando Deus entra em cena nas nossas vidas, Ele vem para retirar todo o medo. Se 
tu estás aprisionado pelo medo, sê livre hoje pelo Salvador que não pode ser contido 
pela morte! Enquanto essas mulheres, corriam para fora do sepulcro em júbilo, elas 
estavam experimentando tanto medo quanto grande alegria. 

Sempre permite que a alegria seja maior do que o medo! 

Nada na tua vida deve ser maior do que a alegria de Deus. A alegria que essas 
mulheres provaram naquela manhã da Ressurreição as fez caírem de joelhos em 
adoração. Alguns dos discípulos adoraram enquanto outros duvidaram. E tu? irás 
adorar ou duvidar? Ficarás de joelhos em adoração ou vais-te entregar ao medo? O 
poder e a autoridade que a Páscoa proclama deve compelir todos nós a ir e fazer 
discípulos. Assim como te foi falado... tu deves ir e contar! A vontade de Deus para a 
tua vida, e para a minha, é ir e fazer discípulos ao nosso redor. A verdade absoluta da 
história da Ressurreição é que Deus realmente está contigo. Ele estará contigo todos 
os dias. Nós somos enviados para cumprir a maior missão de toda a História e somos 
assegurados da maior presença que já houve no céu ou na Terra. 



 

 

Feliz Páscoa! 
 

Jesus venceu! 
 

O domingo chegou! 
 

Com ele, a vitória de Jesus na cruz! O Cordeiro foi sacrificado, o sacrifício perfeito. O 

inimigo foi derrotado quando Jesus ressuscitou. A morte foi vencida! 

Cristo vive hoje e por toda a eternidade! Por isso, Ele nos diz: “...Não temas; eu sou o 

primeiro e o último e aquele que vive; estive morto, mas eis que estou vivo pelos 

séculos dos séculos e tenho as chaves da morte e do inferno” (Apocalipse 1:17b-18). 

Por causa deste dia inesquecível, podemos ser livres! 
 

Um alto preço foi pago, pura graça, favor imerecido, amor que constrange! 

Queres desfrutar de tudo isto? 

Basta apenas creres e aceitar o trabalho completo e perfeito de Jesus Cristo na cruz. 

Hoje é dia de alegria pela conquista que mudou a humanidade para sempre. 

Todos são convidados a crer, a compreender a profundidade do ato de amor de Jesus 

e a comemorar a Vitoria. 

Aleluia! 
 

Feliz Páscoa! 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

 



 

  



 

 

 



 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


